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As oito p.minas avulsas lfvil'0.

\. 3. ,ol. I-(luima feira 31 dc ««io dc 183:..
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6 ¦«e»t«c«,«, im umo 2ü.-*uo(i.
AadruHs pupiia» avulsas 2." 000.

üiimiiuirln.
11 sr. Iriliío KvantielKia ils Shiu, IlarSo ile Maná. (Ciinll*uiiaçáu.J—I.mii stiiia. tln-ves roíisldcraçilcs sobre as tias

d. cuinuiiiiiknrílo uu lirasil. — Itcvlslii da quliiiciia. —
1'oisias. (i peãii. — \ AiiiniAoi.s, (iliscrvariVs curiosas.
(Conlliiii.ii;.*. 1.) — IHiglnas de uma vida obscura. (Conli-
iniaçáo.) — linvnius. A a-gata 110 dia SI de maio de
lb&ò. — Uiricatura»,

._J_L."*l*»_Irli-*« i:y:iHite.lUI,» U* IM»u*»-i-
Miirito ile »lun -.

(Contianuaçílot)

Ha na historia do nosso passado feilos pelos
quaes com jusliça, erro seria rcspoiisabilisiir ai-
guem com especialidade: pois quo provicrào laes
leitos antes da inlhieiicia das insliluições peculiares
do tempo, das conseqüências inevitáveis do fala-
lismo dc suecessos anteriores que tinhão eivado os
costumes o as cronças, do que 1(0 desejo voluntário,
ihrestado meditado erprofundo de um syslõiíia
baseado cm principies, errôneos sim, porem não
lillios inteiramente de perversos cálculos. Iteinon-
taiulo-su nosso espirito aos tempos coloniaos nu
exame dos lados dessa é|Hica encontrará a expli-
cação destas minhas palavras.

Oiiando hoje illumiiiados pelas idéas produzidas
pela illuslração da civilisação aetual, encaramos
os lados históricos e os referimos a uma serie de
suecessos concernentes a uma certa o determinada
ordem tle cousas, como a nossa incute já se acha
preinunida de conhecimentos adequados a poder
formular uma opinião a lal respeito buscada cm
um critério sclcntillco mais 011 menos perfeito, para
logo cuiitliinos um parecer mais de accordo com a
lln-oria seientilica dc que nos achamos de posse do
quo cum o estudo pratico do objecto em questão
rcmontantlo-nos a época em que os suecessos li-
verão lugar e ponilo-nos cm coexistência ile pon-
sanicnlos cum os indivíduos coevos de laes suecos-
sus: eis aqui porque se com as idéas adquiridas polo
estudo dn economia politica o de Iodas as sciencias
soeiaes, que tantos progressos hão leito na aduali-
dado, o ainda os ptomoilem fazer, fossemos julgar

du passado o Irnlniido-se de colônias indagasse-
mos qual o molho que devia induzir as metrópoles
a funda-las; a conclusão seria pcrsiuulirmo-nos
que isso se linha feilo para servir au mesmo lempo
a política e ao commercio, pois é o lim para quohoje as fundão os governos llluslratlos, o o qual
pur algum modo utitrora lambem o leve em vistas
a Inglaterra, quando, nsjlissmiiiaii-por todas -tis-
|«rle*tlirTiimmS, oiiílõ lhe fui pussivel crea-las.
Porém obraríamos oom discernimento si o mesmo
siippozossouios acerca tias crondas por llespaiiiia
o Portugal?.. Erro seria de certo so nisso acrctli-
tassomos; porque bom milênio uos o an lermos a
historia, tpie, quando a ilospanlia depois do reile-
radas Instâncias ila parte de Clirislovào Colombo
lhe confiou a conducla de uma mesquinha expedi-
ção para ir a descoberta do tpie ello julgava ser o
Calhay ou as índias Orioulaos, Isabel a Calholiea
comlmuta isso proslando-se, foi mais dominada
pelas idéas religiosas de seu lempo, mau grado
seu talento administrativo, do tpie pelo pensamento
tle alargara orbita do mundo social, em quanto que
Fernando tlu Aragão, sou esposo principe astuto,
ambicioso, egoisla, porém grande homem de gahi-
nele como suhtil estadista, embora tingindo bypo-
cruamente ser impelido polo mesmo sentimento de
piedade que a rainha e Colombo pela propagação
da fé de Christo, nu entanto se annuiii ns instâncias
de um e de outro fui seduzido pela idéa de que es-
tendendo o impeliu da igreja, poderia louvável-
monte estendei' us seus próprias domínios: visto
que recusai áo reconhecer us verdades do Chris-
lianisntu, erão julgadas como despojo o boa prosa
de qualquer invasor ehrislào. Por conseguinte fa-
zoiHlotlo sua religião instrumento tio seus inleresses
calculou que sou poder o conseguiria alcançar as
extremidades da Ásia o nelles estabelecer uiu do-
ininio de soberania sobro o vasto o iiiagnilico im-
perio tio (irão Kim e tias ilhas adjacentes, império
opulento o seiuibarbato que Colombo louviiiulo-so
nas deslumbrantes descripçõos tle Marco Polo lhe
pintava t-egorgitando de riquezas, das quaes Fer-
nando cobiçava mais apoderar-se como soberano

do que como mercador. Não lia duvida que sua
ambição fui excitada polo desejo de constituir sosenhor dò'monopólio do commercio orionlal.ubi indouni caminho dlrcclo para a índia ao trave/, dnOceano, hahililaiidu-so por esse mudo a suplantar
os poiluguozos, nação naval, tpie almejava do an-teimai prevenir da posse dus fruclos de seus longos-omUm- esforços ompregadw-twi-oul.o-M.Htid>>-
para o mesmo lim, c aspirando ao mesmo tempo aconseguir descobertas muito mais importantes du
que as quo tinhão altrahido tanta gloria c nomeada
a Portugal.

Fernando de Aragão linha pois inveja c linhacobiça de riquezas, mas nem pela mente lhe pas-sava haver a posso de semelhantes riquezas, cons-liliiinilo da Hespanha uma nação mercantil c abriu-
do-llie para semelhante intuito vastos mercados nu
Oriente estabelecendo-ahi eokmias. Era mais o
conquistador, o soldado que ia a procura tle des-
pojos do quo o mercador na demanda de taes por-mulas. A'ccrca do seus subditos, só basta indicar
os fados, sua natureza agressiva, barbara, c devas-
adora: não precisão mais commcntario para se

julgar da qualidade intrínseca dos resultados, e doespirito quo os produzia.
Com Portugal so deu quasi que outro lanlo. lmnobre pensamento, uma inspiração do gloria cujorenome jamais se desvanecera, verdade é que linha

promovido ali o grando impulso das descobertas;
sim; nau loi osso impulso um clloilo do mero acasomas o resultado do exforço profundamente medi-
lado tio espirito vasto do um homem de gênio. O
inlanto 1), Honriquo, filho do D. João I foi esse
homem. A historia nos conta como elle á forca do
estudo das obras dos antigos, achou abi provas da
circumiiavegaçúo du África, isto é, que era possi-vol naveganilo-so ao longo das costas africanas
chegar a índia, matéria negada por Hlpparcho o
por Potolomeii, cujas obras erão no tempo do in-
lanlo I). Henrique as mais altas autoridades cm
geographia. O Principe todavia fazendo reparo na
noticia dada da viagem dc ..tidveio de Cyziro, o
qual se dizia ler navegado t!o mar Vermelho alé ao
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ticcatiiv. Julgou que queslin dc tanfa inagniludo 'ba»tanle, para ver, eom» friu l„ ,l« »ua, lurubra-. ec^am „..i„ ...,...., . u,'"" «'» **• *" • -fW * «• Prior.^  sua «iria...,,,.,. 11 „„ ,•„,•, ^ K ^i, 
' '| 

3 5ffl líto verilleul a, muilu mais pela idea dos va»lo» „- t„-i „u.«i<-; a» ilc..-«,hcrtu» „«., „ii,„,„.„.» .,„•'.„,,. i ...,., ,i ,,"iw"".'' '. ' "nu»i, por cun-
nçilctu» qm- re.,, liaria, pira ., .,,., patrta»e ,.„„.,- ,.,!,„„ d» «¦«, ,,„, W JJl 
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,l,i tislmnonnea conhecida p.lo»,,i.,h,.d„ puniu- pnilai,i,.»,|,,,,|„-„i, ¦.<„¦ ,,,..,,,,.,„,,',.,, .;,..,,„ v,.ll„r,lll)i((,,.,, ,(,,|,l(|1.i(„, ,|i.*lai„r* ,„,

1 V-"U r"1' "»'" V'"1 • 
"¦»'.'"»''¦¦* "7" '!''«'¦ -'M-' ,'I'M». .Mia ;-«o,..- II, ,,,„,.,. unul., ., lall, do. predie ,c».,|, ...Iiullicll» ilolll»» ccimucu|.'»n.l»i'|i'lli I.I ilii. .-«luilo» • /„/,•¦./„,',. fazei Ifm i, ,.,,, „,, |(| |. ,'. '. 1 ,"'' "*• -,i '''" " ""i;"1- N'""'1« ''»''".»» "I'"- »' I' ¦»« "I" ha» to i11.-uh.1d.. a ¦.-r.,,,.1- i,|,,, | |,„I„',.|„ ,|.,i, ,.,„!,« ,tr],wa% c,,|,,„l„» „!r „gu"zaa"'"'" l'";-,v 'I«-'"I«"* I''' a navega.;*., mui- linlia ,v.«.„l» de ,-vi lu, p„rcn. a idea .ui.-rr.il -ale o»,,anl„.l.,» ,|«. .m.u,,1,,, \,mim »'• .«•>«"' .1»-¦ oi,.,-,,, da grunilcza dc seu» de«.g.nus, c ,,p„ian- . «uu m, qm-., |,,m., m.pir,d h.ov.vcnd» ., | .,'U, .Ule l„.«. d», mu llcil». de »u nntoil„-««- n». «hclamcs «I- sua m-icucii. elle leu seu autor. 24 ann»s .l.-jN.is »«• l„i.„,u » i.icl» da co. i; ,»,,m|,,, d,,,-.,, prumir faier purlici-, i«»,p,u mi. - as »u,persl.ç„,.s que la/iau crer dceiib,-.Ia da Indi.i |..r \...rnda („„„„. Seguindo | par um ,udz das vantagens da rivlllsação,, „ eo„.• "»'" "'¦"•«•anlc», i uc alem d» l.ab«i Kojiulor. » caiui pie „ Prin, I.nliu imitem. p„r »ua« jinorcln ,í,i no ,,. eu„, reeii.roeidudodê movei „\U\\ 1,1 t illi ü,,' lllll IÍH*. 1,111 .( i\ *lllt>. f,Illllll .i IH,'\ Kiii'% ti.il- : In ilil i,i -t,iu,«H,. ii ,i,.«, ...I I..I... . .1,,^,, ., J.... .1 .; ¦• -. x.'..iic»»a e da rolonia, eomo ,h««c i„ hciii Mr. Il»»»i;

ludo» «,» in.ireaiile», que .liem «lu ( ali» Ilu..
havia niiiie que um canos, um abismo, coluna previsões, por ahi aluiu nquciic navegante rclrbri
Icrrivel /«ma lonida, exsandivida por mu »»l ar- a lanlns lilulo» a estrada (luconuncrciu da»npulcn-
di-nle, regiáo dn fogu em que a» nnda» que lialmo la«pl,i.,« ilu Drietile, cuja riqueza era a maravi-
na» sua» praias fervtòu em culiocs ergii Io •»«• il«, uiiitul», pniéiu cuja ulilidude de lu„ pouco du-
ale ,io» ecos. ração i"i para os ilcsi-enilclile.» ,1». Icuicrurins na-

I). Henrique funda para I I lim uni cllcgiu veganlcs que nu i.ah» das iurnimina suppuuluio
umobserviitiiiii, em Sagre», cunv ida para o comi- ler Icgnd» a» seu paiz um proinonlori» uc A'«/*e-
juvarem Iodos os professor.'» da» lacidd.iilc» «le ,'«,/i,.«.«,
muilicu clã,, in.il» i-viiiiios : tudo quanlo era rela- Dc feil», ll llcmi, havia lnenr|i,irad.. coiupa- I ideava  hili. N. eouiVm .n.a.Nuada »,tivu a ,,,,.,apli,.i , ,i navegação ' ne.*,. coll,¦,,., nlua», „ ;,»..».,,,, .creauli» as qu, .* tini,..,, tinlisi uni ne cs -,¦«'„• .AonSnas

'"IW" """ "'""^ v' '"^u "'I'^- '"I""1"' '""- I-iunia.era.- guidade. u, I»mim, b»

ma» cs«,i ule, ,¦ mn.i, ,< ua» podia dc iiiudu algum
i-nlrur cum elíeilu m, espirllo dos gnvernus de „u-
li» l«iiqs,, que outra «ousa não podlàa propor-se,-.-não a liidijcii•*, completa d»» pai/c» conquistados,
bcii» c |H'.»»»a» ã in,m' pátria

A Idea de chamar a uma sorte dc vida civil «•
pulilha liiimcu»d'»iilni raça,doutro idioma, que .«•

lul», que mi» deixasse oulra escolha n»« indígenas
senão a escravidão ou n iiutrle. Tandicin, bem pe-
queno numero dc naturaes sobreviveu a conquista
na índia Decideuliil.

làini o cxlcrniiniu dosindigenasc a f.illa ,l,« mo-
ralnl.ul,. «¦ dr baliil.i. hilioiio.o, dc muilu» coluno.»
ciiropiii» proilii-iiiilo-»!' iniiitoa dc meio» de »,• ar-

.i.iillir, l,-i po.lii mais,'iu u«n, pitiicipalnieiilieiilre \a».-«, da liama. na sua »cguuda vold, da linhao» poiluguiizes: tornando-»,' elle». desde cs»e trouxe Ireze navios cam'giido» de olijcclus picch^1't.ipo. o» marinheiros mais ou.adus d» inundo, sus, porem dc que podia »crv ir ludu i» ornais
ni,n,i,l, - ,i»»iiu do. meio» ,|c navegarem biuln no» que pm algun» anno» aimla veio, .,• lauto ,,» p„r.mai» soiiibiio» dias como nas trevas de escuras liiguc/i'* cm «» liispimlioc» «pi.r na A«ia, queriiuiles 1'nlao o l.abo d ¦ lixjiidor l»i dobrado,a re- na Aincrica, luiuar.in «eiupiv » »i nal ila rimiez-i
f1! 

'J:'S T,l"|,i' \^f\" 'Hndadi- seus Ineli. própria riqueza; 1,/ei.,., ,-,„ l» falada": curop,-«,« pr,„l:r: -«,. „,\lanliisliens te, nu cs, Irezenlas léguas «»a do cun- largarão a prc»a para correr,' Ira» da »„nd>n . ,„|.. ,.,.,„ 
' ,,,,.., ,.io«',i.e „,„, „-u,-p;„l.i» as»i,u ao tcrri.ico poder; I .civand,, s!„» ,,,!,„ »s in,-,!,,,» pa,, ,,,',: 
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««« como a, |,arc,n-se
'"•il'' 0'icclo ni,,-,, o manancial .pulento cn,„- impolilica. C,  p„v„» ,:i,,,|,,,,,,» ; 
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iiicrii. da \»i.., inonopiilisiido então pelo» |.,„„- meile  i,,,'» :, „. „ „ , ! 
"-'' '" "" "'"V1'1"^' '-.vi.7,1. r.-iln* sob
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', "j * ''¦""¦"l'"»»-'- anbdi.-i.cia p,-««.Mi prove-
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•|ll',!,'il1'1" - > -..!,.,„¦ !,,ui.. a
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" 'i'11' I¦iiH|:.i;naiiii ule ». il„\j:i i-nl--. .,-,¦ ;, pupnla-
Ç;"; livre cm um pai/, mu ,.,;,. ,, |,.;;'i:.|||„ l,„|t, Vl7
,l!i!i* «e d«'via .ar a nim ile ,¦-, r.m,. iodas
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"
,.1'1,''"'"' : '' Il:l!',,s'''' »l»lai-uins cmn grandes , sã huscavao uniu furliina que pudesse -m .„„',•'despezas,. riscos i../ian lançai- na Luriipa. seria la- ; lar para o seu paiz o ali gnsatcui delia \;„, (!„--„,/ei nu,, qn,,,,»,.,, ,,;,,/ S(, liiiiiasse a primeira das' esses homens vcrdiidciri.scoloniis, iioivni is.nações, constituindo. s,>,,e,iip,„„, ,1„ ,i!ii\ersu. Pu- tailmvs qne i;„,cnt-iquccer-sc arruinando ns ,„ i/rsn-mscuprniccIotuiiAliinipuran, ara a idade  descobertos, levandoI ,a ferino r.,-i, ()s iii«'smi,sII""VIW;"' *';!'nii; l",ll""t" '''«'""liar na sua exo- ilimalarios da ruma, que un lira/i! inslitujni,, n,' "'-';"' alr1.", Ill,s. f',.,nl,!r'i7* 'l'"' .-'.'"'l'1''' promovem capitanias, roíijunelnuienlc rnni us aventureiros en Ias ideas liicu Ias ,Ms espíritos penetrantes, a gente de ente que us seguirão, oiilri, li, s

i . ;"'r «''"^''«''«iHwdasilosinalinlcn- e pude dizer que senqmp-alicaràn i a ,«In», dos pedantes e dos ui-g„lli„sus; deva, de ila priniilÍM, euluniíaenu, dura dc al ti.nl. nencontrar usembaraçosinlierenlcs no ¦„ a.lian- individuoseumoas nacnesse continua,,, , „monto de rernsranins dos c,,n u.einu.nlnshunui- iliripicaiuapúsicãoila nip.ez., n, s -,
ni e a existência ilu» nrcemu-ç.tos fanaiics e ab- a verdadeira riqueza do n, paiz e nfto a' 
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dsiirilusquesiiaocurrcrios si»l|s,uei,ap..uro Imiileros seus recursosd|'|mis simiiIo pnssivc dissi|.ar. D. llmuiipio pnr- [ \ lí^junih;, e l-urlugaliiponas tondnuma escass,lanto ao Iui cmn um desses humens .hirueiaes população para -.cas h-rridrins ''

que nu ingresso de cada pltasc ilarivilisiicãn Im- ,'assas iriidncciVs 'i-rC, s ,„'l, s r,njjtnn l.ons cuia an mundo cmnn „cUI,„, j w.r «d^SVln „ [ 
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«•il»(lciniciareniuiniii(lfaii„vai-egcnei-ii a, qual ao ciilia-iu aldc» diminui ... ,. .,, „ 
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lihcar, assim elle inurrent o antes ( e ler se reali- ilus «-isius .la i„„,"„i.„.-, 
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sado o grande objecto de suas medita,-,,,'»,:, Í ; !«| . I I ZÜSÍZgozou do iilguinas das mais ricas i'ecoinpensi s ,l„s inhiiilc lazer i,-in!-,ii, ,,,',,, 
' " '* ,,I-L'" sl

i.i iz ,w

INDUSTRIA.
llreveM eoiiHldemeòe» »„l„c ,,« vI,ih

«le eon,,,,,¦¦,>,.<..':-.:¦ uo ll,.„.||.
\ inilispiisiean iirraigada na populaçàii contraccftus i-sliiiiigeirus e hi-iisilcirns, em cuias mãnSse lêem .sempre coni-enli-ailo grossos capiiaes, quel:",li Il!'' S|,|'i'hi enipregadus em prezas dnIran-ceiiilenU. urdidade publica, se o gnverno, eml.0ilus "s lempos, ao p;n que scriaincnlo tratasseilecxlmgnii' ,, nelanilu Irafcgu iie carne humana,aciirnçiiiisse essas cniprezas: o hairrisnín mal en-lendidii i.\is|(.|ii|. ale nas provincias de primeiraordem : as nossas disseneões inteslinas, priuiiuvi-'.!> por lima polilica caraclerisada pelo cguismo

dos seus sccliiriiis; a falia tle unia inslniivão apro-
l'1'iiida as instituições que nus regem, e aos nossosi-eeursiis naturaes: tudo istu, c nmilns causas se-eiimlririas, mnliaraçáriio gi-anileinenle o protiressonmrak' material dn paiz.felizmente porem o espirito de parlido se achacom que amortecido depois da grande lula dcISIS; a iilteiiçãn dos governantes egovernados se.

liem voltado para os melhora ilos maleriaes: o



U lílusii, ILU STRAIIU. ia
euplrllu ile muMielSfão m.v» ,i ileuMivolver-».-
•''i'1 i puni ''ilriHt iiu umu iwilwlwru mi ,|,'.
progruKMi,

Ti lliu» VKl.l il piveritn pnner l-IM illip..l|,llil. ,
fiirgn» pilllll,i..f|l|,„|, |,a |„|,„ „, ,.,,.,,,„ |(|jros; ivpinini .•ii.-iííi.-iui.i-iit,-,, ini|NirliM .,.. <l,< ,i|n.-.iiin», que h.ijt> m> p.»|<- iluer .\|iu. iu, ,'„,ll|lir

•'•I.K I.I..I .„„, ,|.„|.„ ,. ,„.,,„. ,.V(„.|lhl,|„, ,„„„„,„ lM

U-,.,r,!„u!- ¦íeiieroeumiapi- ,l- »1.,lli,- „ i«.,,.»Ui. pí-lu l„«| ,,,,,. p,-|,„
,„,. i,, l.l-lalai» I tlialt.s .lil* t-.|||li||||„>d.- l.if tllillllllill'', "*''•'"" i"1' ***¦ 

qu- ,„„ ,,..» pi, , d,.» eii«....li..iru« i' "" !'"1"- '•"» """"'•V '•¦ "" ''il..», ;! lu.l.tr,. ,|„» ,||,p,.idi tumiltue"»,! e ru dé T
^''»'iih'n-.e,-iv1se,n;íuJ,il;^;;;p;:;:;i;'i^X^h^T^;;;;'?;;;:;:: viM; '''^"" rmMU wr "Ml '"""^ -««i» **•

'Ia*: pr,.v„l,.,„-i.,r,11e,,-.l,|,.l,d.|..)lll,.„|.1 ,,,,,„ . , ,..^V^ -:',,',:'?';, ',' '', ''' "^ '"•"••¦""•'- ,•;...... .«Anular -*• u,.i,-;.,v..,, n vnp,.,
ft^-.nmtvn I»er...  rep.,,!,.-.,..,!,,."." JTH ".^±\ >,.,l,  ?".'''™""H**•" ¦•"'¦ Viultad»i.,t«-.L
ia»; reformar mal» ri.mcnii-iih' m, ;l n,,|,,„.,.„,
publkii .* iit.in.lur i-vplurur u. leir.-n..,. .„h,.i,iier..»
e u-i rio» ti.ivegiivei»; imlur i- * p...... vi»|ulm»
a iv.speíli. tle llliill.-», li.iv.auili..,.en.|il|,..ar.„.; pmle.-er us eslalieletiiiii-iilii, luiluMriilei., i< us runimi-
ijliia» iirgimlidiila. puni a al."rliir;i .- uiollmr.inicnlii
ile eslrailii», i*nii»trili-fàu tle nimlnliiM de íeriiiiiicgaciu a vapor luulu Hiim.iI ou,,., marítimo;riiiilai nuiiii-lliuraiiii-nlii itu*|mrltMciiuioii.lrtn-iii.i
ile fôrmas para u tniii-i-rlo .1.., navios. Kmsuiuiiiu,
l,;|l' que se deseja »llli eiaiii.-nli- nallsfa/i-r lin in-
lurttise mai» furlt', á iie.-i--.iil.iile mai» iiiip.-ii..»,, ,1,.
pai/: 11 augineiituila «ua prmlui-i-r.ii.em geral, ca
niilllllcuçan tias rivalidadesqu Iiviil.ni

Klllh- os eleliieiilus ile que <|cpi-mli< a ieali»jic.in
deste desi.li-rnliiiii, um <lo. mui* |iii|mrlunli>», lui-
vra o nrlniipal, <J a eouslrueiuo iii- um linnistv-
teiii.i de i..ininiiinianii-*,

Qlllllldu ils niienos viverão Segn-guilu*, *etis
meios de lrun>piirle» fonío por sem duvida im-
peileiln* : á nii-ili.l.i pmvui que ereseerúii etu pn-der.- p,,piiliii-iiii, mi se eiiL.-ruiiili-1-eiiio pelu» guer-ras, ni-eessilarúo t-ailu ve/ mais ile iui-.-i<.- mnlii
plii-ada» ('(iimminli-uçticsr Inlerliires, e do manler
onlre »i ii'lui-,,i-» i-.iiiiin.-ici,!,-» ,. poliijeas: o a par-leiçoainonln dus vias lerreslii-s, u eiiiislniciúo il,-
canaes, e a nuvegui-un Ihtvial.- mariliuiti, se ileseti-
vulvi-ráu nr, ra/íni dessas iii-res»iilaili-s .- lorna-
rão-st- elemenltis essenciaos ile eivili.sai-àii i- nini-
Ictaia.

l.a a-tiil.- ntilr'ora esistinio povos, qm- p,.|- M
mu,»,,» r.muniu,» i|a- p,. |.ns|ii se ilirigi.io aos eum-
pus, ll.,i,-.-l,is i- rio*, em ini.,-,i ,|,, ,|,iniii|iunu ali
iiii-nln, íu/fiiiln o* Iranspurli-s sulire o» rio».- ,m
Inng.. il.i» citslas etn luscas .- Iiuiiitlile» cniioa-, ,--
tão assi-iilutla* potlernsas nações que i-iiiii.m miitt -

..vias tle i'oiiiiuiiiiii'iirài) mais tnagnitn-u* uo (,,.;,, ,r
sua i-otislriift-ãu, e í-iii seus resullalln»,""j|n qin-,,raniinliii que Seinirtnnes feinlirir etn lutln a ,-\t.'it-
1-a'iii ilo sr-il impelia,, e ilii tpitj i-s»í:s eslrail.is, qu,,*:i'\clllsiv'aiiii-ii|i' niililiiivs, i-iinslriiiilus em Ihuiia i,„
JiMtipu ,!- .luim Ce/ar e de st-u* su, ss,,f,-* ult1
Tlteutlii/in lit-aiitlt'. (Is catiiies de haiigm-ilm*, Ca
leilunin r lirió; u i-aiiiinlin de li-rt.i ile l.nnilies a
llinningliiin, o que se exteililt- dus ni:tr.:.-i,> ih.
llu,I-,ni ao lagn IJié, 1- ti qm- liga Paris a Maix--
Iha-^-üíLuwgi-slosos-tHWafliis ipie-snleim o* tttttres
f |» '"in» em cnnlaclo os paizes ninis liiligiilquos ;

"»" *'» •' ' -•'¦"• » -MUI IM -1 l|H UIIll J, * *» 11 it il 1,1 « llillllll

-n ».l.l»l.-.,.l..|,;l„,,.v.- ,,. .., tltiviala »,-n- |.ni,-e, tio Ultoni-, tlu M.,,,,,-, e ,1-.Itv,-,.,,, u„|r ,
. 

' ' 
," ' h,,r" '"«• «•'« *¦'>'"' ¦ ¦ Ww-c ri..» ,,,.,'i,,,,!,,, ,|o o»,- „, i-autluloso» ülo, ò• .1.11,1» s.-,-h|.,», ..as iv-;,,,,., ,«,, uualeeuriv «tiinlns de mil o tpiusl ser,-,.» nu esllo. (1A....ti.,., »,. mn,,,.,,,  1|U, ainda uma ve/ pai/ q,,,- assim p,„,-u,a tirar va.ilap-.is ,le »,.u».,..-,.-,-,,,.,,.»,..,,,. ,,,,,,,,na „,c»,|„inh„s rins. pu,»,,,- «,« lerrlloriu lã ve/!,Val Vial.l.,,1,- p.„»||||„„, |HII|, r,  ,-|,-|n,-|l|... ||f „Ur p,„ „„„., Ij.q,, ,,,„. „ JJ^^Jj A I,;,,..,.,,,,pn.sii.-i iti.,,!.-;,„,». para que *,-)„., sulli,i,-n|.- rleu para 1,-r .l,-,p,-.„li |„ „.. espaço ,|e Io annos

;; 
Ui »l"y»f». " I"'—' "'»' W» P-i/ «• I.Tia. milhões tle Iraneoseuni-lsNiasle v i -uu.., I.-..I ailutiiii»lr.ii'.,.. inla-ri.ir. luta tio.» eawis ilispensinfis. '"

--in iiiii' a »iisl.'ulai-áu tia Imiirti uurioiial exiuii n, i. • ¦ , • i
.¦I.U.U.. -los ..,-,.,'».,. ,1,. pa,/,-;,, o, ,,,, lt.,» , 

'"'•l'^!W;»uMth-.'.i.rl,e.,,,les,.nvn|vi,la,.i11-
lH-lLs, sud m..s,H.,,sar.«.s»i.ldu - U-- í"'"-""" ;:,'::!:" ,a 
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V 

"'" '^'"
Pioras ae Ihadas ,H'la pru -it  |m,- , 
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^ 

''' pari.,,,,,.,!,,» p.„-|„s ,„,.
verpiu- » mnila.» ,-pur lanlos „s „ 

'" 
f 

' " """' l,,"','>,.ri11^- <( ruúm
.leseiivolvimenlu d,.» ilive.-»,,. -u » ,|a in.liislria- ''"•'!' ",L US l!?.*1!lrÒ9í " ''"""••''io.,,,
P»r •; ..-ia..i,,.|„.,.,,.„i "E Sf?; »» «»l|»«ndo as .-,-l.nées enlm
ilafelkidatl,.. aletliulerial de ,„,,., uneúo I 1? ml l ^T^ 

"* ^'T *l" "'"'^
Mas a i.nlu.lr, , geral, p.-cialu„-,,|,. a . 

" 
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*""* ' "'"
agrirullura. (unir principal .Ia riqui/a ,1.. Hra-.il" 

l" 
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*"'' ''^7^ '»'>»".« c..,un...rclo inu--
na.. p,,l,- prospero,- .,-„, ,„„„„„ nlearüei. acei" L^L „Tlh 

"'""'; ***** '""*"""" " en'M
.*, -....umi, a 

',- 
1,'m Minada», pur i„,il,„r,-s que s^ 

<> "" '1,n"1 ' w,,,,° ".,"l1"','"s.•!.• *» :l 'lua' »•"
lá" lieoes ,h- pai) ,..|„livu,„e„l,. 1,-,-ü- ¦ H' '' '» «»'» l"1"-'»1'" '"Mli»r cupa* de re-
li,l. In sul,.. iHiudatlf d,, elhiia Mas iuslilai- pn1lü,l.a* l,ruU!nias du «slronsclro.
eu.--, eeanuler do» liabilaules. | m Imui syslema j ''' 'mllussiv.'l, ja u ilissenius em Isís, doscu-
de ii.riiiiiiiiiii-açiM'» hariiionis.i Indi.» us inl-i,-»- uliei-.-r a lu-ci-ssitluile tleslu ligaeãii intima onlre a
»>-r, ila valor a Imlns as prnduci-iie» d.i »o|o, eon-! "aH-gat-ãn inleriur e mariliina, o nãu v(-r nos por-s„li<l,i a li.,n,piillialaile i-orif-ai tio inlerioi-, e e um ,'"" "s focos das t*irt*ulações mais aclivas, v pm-
meio elliru/ al- ileU-sn iniilra a.» aggressõcs eslrait- ' '"«sequencia os centros de si sleuia* parciaes de

j 
navegat-ãii para o inleriur, a vi.l.t ,i,i maneira es-

lia.iispori.- usa-'lr"ml"S11 I'""!111' I'1" li:'!"1' Icnipo prnspenirào n
,io: , [„, „ .,.,,.! eoia.-ni-rci,. ,- ,, murinlia tia* tltias n.i. aa,-» qu,.. prj.

l.a de i-'itn.u,Ai-l "'"'"'" "'^ahelci-erãn lal i'u;u;no : a lit^.ilfini, pela1 I" r*i v tatie.i i- Ini;i direeeán th- i.-tis e»riuços; ,,»
i;-l',!o* I iiiila-s, pela grandeza t-lielli-.ru tios seus
1'ia.s, o prl.Mfun.es que ajUlilou. Os tla.tiu prim-j.

geiras.
Mii.il puréni il-is 1,

il-'-", • -lr.nl.I». t*,iii;ie
(l-'V.- pm da.,|. rr::r l„a
t'ai-a'l •, ;'l|a'a,ll a,a -O ,1

.i ,,aiiii-e,.a ilj- ...ri.-
- 1'a-a lim- ,

a''.lla-iil.ls.-

ll.-lU.l.'
'llCla. ¦

.--:'".'-:- . " ,1'fru a; r,- •:.:..¦ :! •¦¦ul: Ia» •¦,:,-

.in p p : i a...', i aiiiil.," ,}'„•, .,,:,<, ,i ,i lii-lli-» 
1'a'pl,-.» :..,<: : ; ,i'.pta> O p, . !'.' ..*., Ultoi !' J la >, 11 J< ,,
aia-r-eili..' irilili'liirrlaiü.-llla' a,.i ti:iü.-('ai|l-- t|..., Lin-
laetis c mi n-a'r;n,la.' vn , ;'".l'il.', a- ai; . uliluilliri. a.,. .
1'apida (Iii.- li! -,1S: avaüaiiiii,--. r: h,;, „ ri,- um c\«-;--
eilr,, i-oii.iii-ini' d pi-i.-.i,' t!a- .\;t|i ii.-.in, |n Ia mossa
nittlltpii--,,tlu pela veloci l.ul.', l-.slai) piin-in os c,i-
tniáiiiiis ,1a- ta-titi tiitiilutij-e th- jiiiiltTsatisfazer t-uni-
plelaiu, ..ie bulas as tiet-i-ssiiluile» tli- uma cin-ulit-

.i-.rlus ,:,t Itigliilei-ra, l.-.mli-.-s e l.ivècpnol,
» -,,'• Irn-r ,!,: unia naMyciin ailiniruvt-l: nos Es-• »'aii.los, ir i-nital !':-,;. i-niuinnui-.-aiiilu o lago'''¦. -|1!'' "eu- la.iit a-,; ;;:,!* (lii Ilutlsiui, pirina a-7a»' ' da ni.ii» Mtr-ln n.ivi-pM,-,:i, nriiurul intoriui-
f'l- O li'" ¦'UValviJIll-Ula.l llalS l'.\ U'1) 5>lt S 1'OSlilS ll||l>
possiiui esia uaçrVi.

rnliziHeali-paiwi-qtii-iigiivi-nioctipiiiz se acltài,
ht-iu eotnpeneli rui,,.-- tleslu* idéas ; pois que la-m si<h>
ulliiiiameiili' lani-ados haiicns a vapor nas a»uas
Ju Aina/oiius, tlu Miu-ui-y e ile oulros rios: olra-

iiu marav ilhas pi-iiiluziila.» pelu intltislria Icrna, para o tia* nuili-fias itiuiiu pesadas i- voliiiuòsns,
tjiie iirui t-iislarno i-nutnas laninsas cuiis|rui*,-,it'sun- cuja utiliiladu é imiiicusa c que (.-uiii lutlnape-
ligas o saci-ilit-iii ila liiiuiaiiidaili-, si-uilo-llu- alia* nas tiii-rcccni u iiuiul- tle iiii-n-ailuiia*: lão mini-
dc iiiiiiii-nsa tililitlntle. :,;,, ,'- „ »,.u valo-,' no lu tle parliiln. Pura o

O gênio tlu hunieiii lein p,,is siibjmruiln n nini* i-i Iranspnrli tle l.u-s nii-it-atliirins as coiiiniuiik-.i-
translnrniiiili. a Icrra, Vai-se i-fitlisantlo a pitilivial r.,t's pnr água il.-vi-m ser pi-oleritlas. Üra, as iiiit-
(Ic Isaiits r « (),. valles serãn enliilhailns, a» colunas; eatloiius tino cmioi-Iíiiiius, i- tine cuiisliliicin a nossa
aa „„,,,,., ,.l,.... .1,.,!. ...I :..!. . , ..... ......... '..,'.. ...... i...... 1 

j'il idiil nif HMiii-- o> mt ffr.iti,i;K> lit uiu-j UU II iti- vi v. .nini/wi uo, u.i .mu ui \ l* UL' Ultll OS IIOS ; O I I"l
rim t-ttuttimii-ii. Kvviteftlfs-prtra u tiitiir-|i«fh.- das--Ia-seale levaUosis do.I'iala-e-tlc s.-iiMmnlliiciili'?
nieri-ailiiiias de eetlu valor, sau putu-ti pruprios c ás do S. Francisco

I.... ..,.,..,.; ,',l I.„, .. ...I... a, ...

(' niiinlanlias ahaivatlas, os t-uminhos lurluosus en-
flircilatlus uu o.» i-scahi-nsns upluinatlus, e a glui ia
tto Scnltoi' sr niunifoslará.

.. piezai, seiiilo ,'tn ga.-ral pi-niluzidas por pi-ncissos
ini|i,-l'li'iliis o dis|ii'iiiliosus, o i|liüsi lodo.» tle ini-
-.'t-iu ..rriiala. i-.tii-, al ;iiil.'.ii. iissaciii', agininlt-ii-'¦vi.""" ¦" iiittini. ,*niiiti, .o in it(.;i ji tiiii, Ltiit, iiiuiMitii», ii:iMii iii, .i.;iitii u1 .i-

Knlivlanlo o i-spirilo liiiiiinm- ainda »t> lians' in ir-, ele., i*ln e, de lal iialiire/a quo (l,'hai.\o ile uni
tlít M-riladeira seiiila, ulfuseailai pm-1-,-ilas iuipi-r-s-J gruntli1 vuliiine e-in-nà-, petpicnus valotvs, mal
sues: enlao sacriiieios oxli'ai.i'ilinai'iiis são esper-j pnili-iài, suppiirlai' ns euslostis freios dtiscaiuinliiis
ttieailiis nu piotliizoin inesqiiinlias vanliigeus. tiniu tlu li-mi ipie ná-, fòrein rrarnintiilos pelu governo ;
olVi-ilo, ii iiiiiuensii proveilo que a Inglulcrra linuili' sú com mnila lailigu, e perda do letujio, puileiiiscr
dus seus primeiros canaes, jtitliiisaincnle ilit-igitiaisj Ininspurtailas pela maior pado das oslradas ac-
atravez tle U-rrilúcios iniluslrinsnscIumii puvii,iilos,
tli-slllinlirárân os i-spirilns, t-em lircvo pur lotla a
parlo sc empri-liontici-iio grandes li-ahalltos tio ca-
nnlisaçiio. lislti aclividatlc dns naióos nn cunslrnc-
Çãu de canaes dcgcneit.u cm mania nas lins dn
século passado, o produziu niuilas liilli-neiiis. ['te-
sentomenlo reina a trillwttiitnitt, qne pútlc ler rt

luaos, dn lunar ,|a prodit-j.-à» mis porlos tloiulo ilo-
vom sei- levadas para o csliania-iro, ou para-oulras
provincias, As vias navopivuis, prhicipiiliucnte a
nave^at-ãü íluvial, tlovom porlunlo loruiar a base
dn nussn sysioinuilociHnmiinii-açòcs.

Otilfus iiaçôüs, cujos cahcilans são incompara-
velinonlo maioa-s ijtio oá nossos uliüsâo os cursos'* ""ll'"llll I 1,1 llll II tltlliriltlOlliri, V|IM |»IIH IV- 1 11 i > ' II lll Ult I II ll lll I "õ C I I ll U Vi J II U.1 .*5U.^ ii l 1 i 1?>H\' \l."" \. lt | ."llfl

sullatlus luiu menos deploráveis. Tomos un ciuni-i tla-itin iialui-aos, muito econômicos, depois que o
niio ile lorru ile Maná uma aiün-lra Ju quo sIio- geitlu ttó'1'iilloi! lant-uu nel les o barco a vapor.

lloeonliei-r-nuis que a 1'altn úe capilacs, o tu-a-
nhnmoiilo ilo espirilo tle associação o a dispersão
tia popuKu.o, liu-leinenlo impedem o eslauelet-i-
menln th- um st slema ooniplolo tio enniiniinicaçòes:
nem islu o cuusn quo se pussn Inzer de uniu voz
em paiz algum. ÍNnleinos lotluvia lancuf mão do
recurso ila vetula dns lonas tle.irlulas/e de lodo»" - que ura novernu pnlriulicu e inlelligontc pótlecrear, pura diu- a navegação a vapor, Huvial,- tua-
filiiua, Ioda a extensão tle quo !V,r stiseeplivel,
çoiuo base tlu nosso syslotna tio eoinmunii.-ni-òes.'
:k'' e-- desde já melhorar iodas as estradas
qne lorom julgadas vnitlajosns, e abrir as indis-
piMisnveis para conimunicai- os novos eentrostlo
l>t-i)(lucç;io com as povoaçôes mais próximas, ou
com lios navegáveis. As estradas mais rendosas,
ou as quo tiverem grande alcance poliliuo, iluvem
sei- substituhlas por caminhos de ferro sorvidos
por vapor ou por animaes, segundo ns ciraimslan-
cias. iNão devemos construir canaes senão nos lu-
gares muis adiantados, quando eom uniu despeza
duas ou tres vezes menor que a de unicaiuinltode
jeiTo dn mesma, extensão, se poder ublor uniu ve-
locitlailo de duas tnilbas pur lim a.

Seja-nos permiüido pt-esentiir alguns apontamen-
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lu» dn Kxm.Sr. genonil Andréa, fólios om 1852, a ido Alio Horu o llnh.ia, o miucm mai» ihnIo inltv
re.|ieilti tios caminhosde ferro no llra»il, ressar, sora a um tempo do grandi' iilili.l.nl.- »

 ii ensos sertões nossos, iuleiruiiionlu iiortlldos
« l m caminho dc ferro tle poucaoxlonstlo, quem i ide hoje: tornará ilependenlos tlu purlu tlu Ilio d<<

di/er,aipielle t|iio no lirasil min passar tle Mi léguas. | Janeiro esses Kstadns \j»inhn», qm- i,,-,,, ....j,,
pttler.i ser Inlenliiiln e cuncliildo com um sti ctirril 11'amguny, nem iwr oulros Iguaçu eaminhos tl«<
uu .ehiciilo; poripio no eslado presonlo tio nosso | forro .iiidus tlu Pnclllcu |iodertlii ..blcr |,t,. hr>iiin>
ilesen.ohlmeiilocutimiercliil,on agricoln, nãu ha- '•-¦¦ . , . „ ..
vera, nessa extensão, concurrencia que mais exija:
mas b.-itt depressa «•»»«• mesmo caminho a creani,
e enlãn na«serão sobejos os «lm» canis. Devemos
portanto ter esse futtini possível muilo em conla.
i«ara se nãn Intentarem cnmlultos de forro de um
»o vehtculo, mi pelo menus entrar sempre coma
e mdiçítn Indispensável para Iodos, seriMii desde
logo eonstruldos de miitlo tine admitlán dois,

'. So o primeiro ensaio de eaminhos tle forro for
logo pnr um de dois vehiciilus alé Mallo-lirosso,
as suas vantagens, alem do oulras que seria longo
•-numerar, senit sem duvida : 1/ Desenvolver
promplamentea|io|iulaçáii por uma exlençãu maior
de :t«Hi léguas, com algumas mais para um o milro
liitlo: «t-rximlii aos Interesses de Iodos us mora-
dores que existem, uu forem existindo, nosso Imige
espaço, o trazendo ao porto do Ilio de Janeiro Indo
qiianlu possa convir ao consumo desla capital nu a
exportação, levando em retorno ludu quanto esses
moradores precisarem, tle modo que. a mesma es-
l ada iiugmenlará.e muilo, os meios de cnneurren-
ela, e subsistirá quasi tle si mesma. 2." Habilitar
o go.erno, quando o precise, a enviar para a pro-. iiit-ia de Mallo-lirosso, ou para as intermedias.
Iodos os meios em armas, munições o gente, «pie
bom quizer: tirando portanto a fronteira que huje
¦- a menus defensável que lemos, pela grande dis-
tancia em que eslá tios soecorros, no caso de ser
a ixiliada ainda mais rapidamenlo do que as mari-
limas. .V Facilitar o estabelecimento de colônias
nos terrenos próximos, ou sejão agricoln-militares
para domar os indios, nu somente agrícolas de na-
ciotiaos ou estrangeiros. A." Dar um valor exlranr-
tlinariu a todos us proibidos dessa grande faxa de
terreno, qui' tom existido alé agora om pura perda.
5,' Crear muitas viilas e cidades ao longo tia es-
Irada e próximo delia: concorrendo igualmente
para neslabeleoinienlo tle fabricas tle Ioda a espécie,
com as quaes a matéria mima possa deixar de ser
conduzida em bruto, n." Finalmente, servir de base
a utn plano geral de canimimicações Internas, p.i-¦IciJilo-sc escolher muilo possíveis direceões nn
sentido dos rios mais notáveis tanto para o norte
com» para o sul; porque a direcção a Malln-titosso
ou corta pelas cabeceiras esses rios, ou llies divide
as águas. O Fará, Maranhão, Pernambuco, llahia,
S. 1'aulo e Ilio tirando do Sul, ficarão cm promplafumiminicaçiiii com a cõrlo, por meio da estrada
geral de Matlo-ttrosso, e dos ramaes que delia
iliinanarem.

«I Os cananlios tle 
"ferro 

serão, alem üõ ludo,
magníficas hases para o desenvolvimento da caria
geral do Brasil, tim esquecida alé hoje, c que tanta
falia faz nas mais pequenas eousns,

«« Ainda que pareça gigantesco, o talvez absurdo
fallar dc tanlo caminho de ferro quando nenhum
lemos, não se deve levar isio a mal, pontuo o
nosso lim principal é lembrar ludo quanto sc deve
ter em vista desde que se intenta uma primeiralégua de caminho, para que nada sc faca sem pro-veilo seguro, c sem um grande lim: nèm eu creio
mie o Brasil tenha privilegio negativo a respeilo
das outras nações, que por meio dos seus canaes e
estradas, o ha pouco loitipo por meio de seus caini-
nhos de ferro, toem augmentado a sua população,agricultura, industria ecommercio.andandosempre
ns eoinmiinicaeõcs adiantadas á população, como
nos listados Unidos, c não esla aquellas.'
Assim se principiarmos nelas communicacões bom
depressa taremos a população, o tudo o mais que as
outras nações lêem; mas so esperarmos pela po-
pulapão tardo leremos uma cousa o outra. »

«i Um caminho de ferro do Uio do Janeiro alé a
fronteira de Matlo-tirosso procurando a capltal.quo
o a melhor communicação com os Estados visinho*

lamento, o mai» bando us gêneros tia rluroiia.
ser. irá de base, rumo ja llcoti dilo, a inuilos
oulros caminho», que podem d'c||c illuianar a
favor tio» mai» distantes (tortos ,i,. mar tlu tiorle
ilu Brasil, e de iilgniiias capitães tia» províncias:o será n prlinoini penhor de segurança da n»»»a
froulcirn por aquelle ludu. •

« O Paraguai lambem ulillsiira muito com oslu
estrada, podendo eu Womios os seus gados «¦ outros
objectos. I.

«« A melhor dlroerilo tle um tal caminho seria:
sair du Itio tle Janeiro direito a Campinas na pro-vincia de S. Paulo i depois a S. Ilu!» d*Ara-
-*ua.a e a Jabuticaba ale encontrar a .«Irada tie
Poqiiiri umas 2t» léguas antes ileSanln Aiwa tio
Paralij ha. IMa dirorçáo lera ainda miillns ohsla-
ctilos a vencer para se entrar im grando valle do
Ilio tle S. Frain-isi iu*c<iiicntc.iion|ti dns rios
Doce. Jequiliiihouha e Parnnhvba. «pie para o fu-
liiin ilovoni lát-ililiir a» ciiiumiinli-uçõcs cum a partomais habitada du lili u-.il.

« 1'ara esle lado irá imiil i bem a estrada, pnr«¦implanto projerlada. sniueulo alé as margens tlu
Parnlivhu.

ti pensametilo do um sistema geral ile e.uu-
mtntieaçiVs por caminhos lie ferro, mio exclui' a
a ii.lopi-áii tle alüiim oulro caminho, que sem ser
parle desse grande s. slenia, nu ler cum ,.||,. ||,,„.
ção alguma, |hhIo com Imlu sor tle \ii;t| inleresse.
Não letiiln ciinhecimenlo tle tpianlos pnssán estar
neste caso, e devendo para o lulurn ser de impor-
tancia muitos qtie Imje nem valhào a pena lallar
nolles, apresentarei, não obstante, dois mi hós
que aclualmeiile mesmo ptHleiu ser considerados
úteis. >«

<« I,° l'm caminho tio ferro tia cidade tia Bahia
ao Passo tio Juazeiro, no Ilio do S. Francisco.
F.slf caminho unirá ás suas vantagens intrínsecas
as tia navegação a vapor du Itio de s. Francisco'
que, com a dos seus auliionles, pmle oslonder-sè
a mais de 300 léguas, e facilitar o commercio tiossertões «Io Piaidiy, Coará, Uio (irande do Xorloe
Pornaiiibiico, quoliojo so cnninitinlcão com a ei-
dado da ll.thia por esse Passo dn Juazeiro.

2.° Um caminho dc ferro da cidade de Porlo
Alegro, pela picada (porto que lhe lica em frenlo)
ale ao Passo ilo llaqui no Hio Irugiiav, As vanla-
gens desle caminho soràu: dar ao ceniro tia missa
provincia aló Missões os interesses de uma promplncommunicação; soecorrer os districlos tio Mis-sues e_.\legrele, quaiiilü-prmso scjavconi todos
os meios de defesa, dando a esles siiccorros
uma direcção coberta e muilo distante tia liou-
loirai o íinalmonlo, dará Republica do Pura»uav
uma communicaçãu prompla o fácil com nm pnrlttde mar lão freqüentado como é n Itio (irande eessa communicação se lho tornará mais faeil',.
segura ilo que pelo Paraná, so sc abrir um canaldoado o Iruguay pelo Itio Aguapehv e l.airon
Ibéria ale ao Ponné. °

'« Sendo um dos maiores obstáculos entro nús
paraos caminhos do forro a grande altura das serras
principalmente a tio mar, não será fura do nm-
pijsilo indicar uma direcção por ondo se notWá
talvez vencer mais lacilinenlo essa serra. Semi., aPraia dns Lázaros, ou ainda niolltor uma tias ilhastio Sacco do Alteres, o poulo de partida de unicaminho de forro para o interior, deverá proeu-rar-so o Tingiiá um pouco para o lado esquerdo
da estrada do Commercio: o cnsleniitlo c subindo
esle grande murro pelo occidenle, ir ali' entrar novalle do Rio tle S. Pedro, c pela margem esquortla
desto rio subindo alé deixar de ser conveniente
Ijassar a margem direila c coslear c subira ser ri!Santa Anna, lambo.u pelo occidenle, até entrar

como dá n das P.iIiih ira» subir a margem esquerda
do Hio de Santa Anua ale mai» não com ir e passando
para a margem direita custeara serra da Viuva, que¦* a geral do mar. alé a galgar p.«r onde mai» eon.e-
nienle for. F»Ioh nwsundldu, bem que náo tenha
tirado lal nlvt«llnmoiilo, «pn- nesta grande extensão
se |Hn|i'ta obter uma iiiclinaçáu gorai th' 1/ , e
qiiiinilo se nãu cunsigit restara umii,, menos a fazer
qae por outra qualquer ilireieão,

Terminaremos este artigo Já um tanlo exlonsu
eom ii seguiiile i-onsitleraciln :

A questão dos ¦ amiiilius tle ferro no llra»il
é muilo mai» simples dn que parece á primeira. islã; pitripie lenta., mtds recursos nalunies dn
«|ii«* ns Fàstuiltis I nidii». iniile taes caminhos sáo
mini» mais baralos que ns ila Kiiropu, e mio mo ¦•«-
sllamos tle wagniis de tirando tumielugcm movi-
dos emn n velocidade do.ún dus pássaros. Sei.»
vvagons furem tle forca tal que possâo Ininsiutrlar
o dobro, ou pmieo mais, tlu peso tios maiores ohjec-
los que uns »áo precisos, como iiiitciiila». cuidei-
ras, etc., i-iiiileiiiaailo-iiiis eom uma velocidade de
15 a 20 milhas p»r Imra, poderemos ter caminhos
do forro |nii- muito menor preço do que aquelle»
F.slailns,sendo idênticas as tlillii-uldailcsdn lerrenn

Ilio tle Janeiro, ,*i de Fevereiro de Is.Vi.
Dr. J. (', dei', Cnpilito de Engenheiros.

REVISTA DA QUINZENA.

I nos x alies dus ribeirornes que (lerem bòa enlrada,

K«imi nrrebentnnib. pnr fullnr: |««i> lm quinze dias
eom nliii.lt.. uburrolndo ilu nuvidtides teiiltu mu tle-
sejo inuxpriuiivel tle ine fazer ouvir. Ali! vnnins fui-
lar, rnnl.tr estas novidades, que para muitos j.i suo
vulhas p««r lerem lia Ia • us J« «nines pttssados, nm» tpte
enlrelniilo talvez min vos abnrreçnii tlosriil|iuni-uif
,t motlestia] pnnpie uni. reiliemnraeilO de chumis
bons é .piiisi sempre agradável.

Devem eslur ns meus amados leitores loiulirn<|ns
que despudi-iuo nu dia lõ «In do ct.rrotilo intuiu ..
pressa, rcceiamln uma Irovoatla, ¦• a conseqüente
chuva; pois vejio nniin são tts cousas; por ora nu.lu
¦le chuva ; e ao contrario Inda ,-t esperança de quando
cila livor do eiiliirnào apauba-la poroslar fulizaneiite
já unnuiii ia.li. e publicado n Contrario da nossa Es-
Irada tle ferro celebrado ein Londres polo Sr. Conse-
Ibetrn Sérgio Teixeira de Macedo; e vèr igualmente
impressos t.s estultiltts da ctutipaiiliia quo tem tle
¦¦¦uístrni-la ; sendo bem claro qne estando ,ts cousas
nesto ponta, min ba chuva tpte motta medo porqueun menos ba o tonlrat In feito, e us tslululos paru u
companhia cnctirregatla ila construirão «Ia estrada
de ferro,onde liei deacrom t.odar-me Ingoqiie baja
rocoio do mudança iitliniosplicrica o prucullosa tem-
postado.

Por lallar em |irocollt.s,-i tempestade, lembro-me
agora do eximiu Camões, tpte acaba ainda ha iituuo
do ser traduzido em u liei uio pelo Sr. F, lloosb Ar-
kossy, procedendo esta oxcellenle versão uma inlro-
dticçiiocritica, ncompanliuda donolas: omito n nina
as biugrapliitis, e retratos de Cimões o Vasco du
('¦ama. Dizem nscntenileilores que o Sr. Boosb ex-
cedo na fidelidade, o precisão un Sr. Jlonner, ultimo
traihiclor «la Epopéia Porlugueza para a lingua
germânica.

Depois desta noliiia oceorro-mo a da exposição
do Sr. Floctchor, quo dizem ter ngradtulo, setirlo
admirados nessa occasião vários objoclos de arte,""
conto mappas, livros, espociincns «íe pltolupogia-
pliin, gravuras, tpio o mesmo s«'iilior trouxe «los lis-
ladns-Uniiliis,

Verdade o" quo jú não nos devem essas cousas es-
pautar muitu, coni<id'tinlesai'Oiilecia, pois cnlre nós
lemos também Irabalbosprimurosos nesto goneru, o
etn iilinlopii^rüpbin, porusempln.—Islu é nn. inotu•oiiliiiuo : i. progresso em missa lona é já uma cousa
..alpavel, unia onliilnde, cuja existeneia ninituciii
ptiiiorá mais nogar. Kstpieeontlti pur um itistanli'«.,
milhares de otnpre/.ayn conipaiibins incorporadas, o
por incorporar, cujos lins são nioll.oramenlns inale-
riacs de ha muilo reclamados pela capital, e por
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muila» di» provincial ilo*to irado imporlo, foli.it...
iih.-ii..-. I.-. q.r.H lunci.ie .«.Io ap|.arecimi.|ilu .los es-l,iiiili.».|iii:om|«ii|,j,,H(foriiia.|..raipio|i.iii|M,r.,rin.
•')H ..bin-amenio o uiiüieltaainenlo «Ia rua doí-Uim ; que ni na minha u|>iih,m. podo ,|,„. nj,, ^.j,,
das priiiioira» w-. .^ula.K im rato Iml. um uniu-l.iiiiv.l lado d» vantagem, alteiidondo-so ao mui-lado .pi.-»c podo lirnr >l,. formação d.> .miras->mpro-
/n» análoga», tendente, an molhoramenlu da outros
puni..» i< rua- disia cidade,

A par do Indo «lo luiiviuis-iiiii é necessário qu.-lenha IíiiuIh-iu ., |mvu lluiuiiie|i»c alguns .ha, disli-nados a» prazer, o aos passatempos rei reativos; o
neste sumido mu,, sociedade .1.* ponoat doa maisaliii-1 ir. ulo» rwilisoit no .lia jl deste mu uma re-
gala na praia do Hol.ir.vn; divertimento quo foi
muilo fipplauiliilii, o a <uj,i suprema diroci-ãn prosi-dirfioos rAin». Sr», marquez «lAIiraiiiej, orhofodo
divisão Joaquim José Ititct.isi : neste jogo marítimo
uiuilos amadores livorâo o promio glorioso de suai
fadigas, c tanto mais montnriamonlo alcançado,
quanto a Mia enseada qu<* poucas vozes deixa a

ir.
unfierturliavel Iranqmilidadn .|,s sua» ondas, mus.Irmi-se iiihm neoastâo altemsa, o eomo que irrila.la
Ma galhardia .Io» Uu.i» qUU as sulcavío. Ileiioi*do tola» otsas Im ia», voncodores o vencidos, .»
uraml» numero de conviva» liverao para rufrigorio•Ia* failiua» da tardo uinreiia A'oguu, ifut mliaou-Hiekc»,H)d,tii,*rHtr ateie que ntetstarittmtnt*
deriáo sofrer pelo ouceuo a qno so entregarão.
O quo nã« «i a respeito doala festa 6w comparoco-
ròo algun» d..» examinando», ou mismn examina-
dos dailasso dos professores |«arii.ulares do in-slrui-çào primaria o seretindaria, mas o que possoafllrmar é que para os taos ovamos do habilitação ins.
crovorto-so 18*2, forão examinados \\, o julgadoshabilitados 27!! A' visla disto 6 muito de crer, quooa dos.ih.Ioi.Ics não irião |».r oslarom altorroci.lns,
o os quo so haliiltl.ir.iu o muito provável quo estives-
som aimla salH>n.amlo concontradamonle a fortuna
ilo haverem osrapadn |»*l.-.» malhas desla liuissima
ponoira.

Agora vou provar-vos que com toda a razão devo
ronsidorar-mo |>.lití... |j-..fUi..l.., odir-vos-heidesde

já, in. ih amáveis leitores, quo hojo muito iMibrra-
demente guardei pira lim o ta. t» ila quinzena porsua ii.il.ir. /.. o mais iiii|H>rlante, o Iranstcudeiite;
quero fallar doosiiule...- tii.il .Ia políticanasramaras;mas nüo so assustem com esle preâmbulo do depu-
lado, quo va<* delinir n sua |>osiçAo; nada, nwla
disso, Náo vos disso eu uo dia 31 qué vos mostra-
ria quo entendo dos questões iiarlamenlares, o «mi
iniciado nos profundos mvstenoa da |»lilica 1 Silo
vi» di»*- .pie havíamos do ver musa* os-<antosa*.
tomada do mulas alrazadas, trovoadas, ele., etc°
Pol» ludo iss., aconteceu lim-tim por lim-tim.

A opposição eslá calorosa; o ministério poremainda não mosira vacillaçao; as rmiiniiiações ap-
parm-oiii; tamhom houvo choro, o soluços'; os de-
pulado» da ..p|K.»içi'.o tom faltado que parecem uns
santos, o quo loila a fortuna do importo seria elo-
go-los |wra ministros; os ministros lem ctplí.adu
tudo; o<pi.ni osouvu nüo pôdedeixar dodar-lbos
Ioda a razão: é cousa celebre; polus discursos de am-
Ims os lados, ouvido» cada um sspor sua voz, não vi
«loque jiarle ostá a razão; a up|>osiçío .li/ verdade»
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A Renata v.c: dia 21 Je Maio de |8S:
em Botafogo.

inegáveis; o niinislerio não deixa tamhom dc ihze-
Ias, c quanto mais forte c irrespondível me parece
uma interpellueüii opposiciotlista, lauto mais salis-
faclorioéo discurso ininislorialisla, «pie explica, o—
Incida, odoslaz aquellas iminensaso lí primeira vista
irrolragavois aeciisiiçôos. Mas é qno no meio de tudo
isto ítppiircceni 30 respeitáveis fazendoiros tio Munlci-
pio de Vassouras, que íepresentão eiinlra a rofurma
jiiiliii.-uia: isto agora é que me metlo ineilo: vamos a
ver o que dá de si; a este respeilo não prophelisn.piir-
spis-r iieressai'sknrmisií?rano> aprofundar a niuletia.

Ape-ar porém de luilo esle eslado de cousas, ,-i
discussão ilo viiin de graças foi encerrada, votando
it fnvnr uma maioria elo 70 deputados, o contra, '20.

Quanto A polilica exterior parece-me que as cou-

sas do Puia-juav vão hom, segundo dizem os Jornaos
c que a nossa esquadrilha volla breve; mas ou tenho
cá minhas suspeitas quo talvez sejàonial fundadas; o
o que são dc certo: einliiii só d'aqui a quinze dias ó
que puilorci dar uma opinião decisiva ii vista das no-
lieias que forem chegando ; c cm quanto nio chegão
digamos algumas palavras sobro us nossos Iheatros
c principiando pelo de S. Pedro de Alcantirra, con-
viilniei aus meos leitores (mas sem pagar eu o
hilhelo) a assistir n roprasenlação do drama fí.João
de Mtirãiia, de uni bello clleilo srenic-o pelas Ira-
innias o transformações que tom; para cuja moniaçüo
consta-nos ler o digno emprezario feilo grandes dos-
pezns: valha-nos ao monos o encanto dos sentidos,
já que ha algum tempo não nos inimosea este thoa-

tio com dramas que nos encantem a imaginação, c
o coração. —O nascente Gymuasio, com sua vida
ainda infantil agrada, c enleva tanto a quem o Ire-
quciita, que é digno de toda a animação; a ultima
comedia que neste bello theatro sc representou foi a
muito graciosa composição de Scribc—/.mijo ou
a Heparaçilo. O theatro lyrico não tem oxperimen-
lado grando novidade; o artista Bouché deu o seu
boneiieio escolhendo a opera Anna liolena ; houve
lambem no salão do mesmo theatro em benelicio do
artista Achille Arnaud um grande Concerto, muilo
concorrido o applaudido. Agora basta dc seca. Até
Inove.
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POESIAS.
« IV'1».

T.-I.l.,, I.rlos — v,.l uU-nli-
Uulliinul,' |,n,i,„r ;
T» uiu' ImiLih — minha ijfnti',

I ,-lnl, n.,s ,'.• I,,,,,r.
Aluiu k-UuB> M'lll «¦¦JlH-it |
\ivit cavallu vi li.* autlar,
nu,- ,,,.,!,l„-li,, iU \alur.

Minha (•«rra ••IjiiíiíIw,
OlIlU' tt.i l'Blll|MM IMUI «ÍI*<MMI ;
IVv.ts tens» ll |h'j ilha
Viu ha ramjMts m.i i-> tuim»*"*'
V***.**.! tloit' ,iiiii'iiiil-jilr
lvi|.«i,, lv,„ a lil»-r,U|,',
SCJltMIll-Hlü* l-kl blIWHtt '

Ku mo chamo—oOm-lma-Campi
Rapai de IikI.i , (llil, „ .1 ;
N.íu h.i nada iifii<- iMiiii<l>t
ouu ou i|iii'im i.i/,*i- ii.;.i !,,.•,,
I 1,1 11.1' It,1.111,1.1 -I ,',||', „,|
Itilaf-llk' .... th.1l,—l him-., .' I

SOU iMtllistit ! ch u lliril tlu!-'
AlturriM-u a •wrilihki.
O li,i,i.'.illi„ini\;i t,

Vi MMihitr! ii.hi lv«** - ru".
Amigo d" iih-ii sHiiiüii,
-,iiu'm inc loin |mii Miinii^M
Tem o llare do seria...

h« iHüilti ¦»• i ninar
'.''•¦ni ni.' ir.iia i'.',.iiti'tn in ¦

M.i> «i (pn*i. id in.i. Un,.,(
l'> mclinilM » (|tl |M'."rH.
Vi Ii.iv-, luiill

< 'III* .«'III lllull'* liu Im.imiii
','ii. mi' ".jh-v dn tor, - .tti.

' "ii* iimm-flum H.m -*1

V|il.-lla ,|l..' cu sei ,1,11,1 :
s ii-, i niiiluLs - - sii;i IV
N : tliHlicado p.ii^ir.
Y'„, ,,,,,*> M.|-,i soilii-r,
¦ '.'m- iMi iinlt-s i|in in mniii.1
— Ih.i tm*. ii*r mm ln-m [h-ii-u.

Sili.i ,ins ,ii*s ii imu lanid,
(...niiu iiinitit apaivm.nl'>:
Al ! iliu- ilu in.i !— ijuViicaiuii!
\.: ;,„• i,«i,i—tr,»,-h i,,:
\l .,  lllillMI
Lilli. I, ¦M.IIIJI
l¦'¦ 11 ¦ iik-u mt*ii rosto animado
•-'• |,.,.-i.,—,. n,mi,., ,|,i,iui,i
l.-,l'a,lil,ll,, li,;,! il||li, 1,, ;

I ll
„,|„

a sua ili-siliia :
M„r.i i.ssiii, ,|i, lil li ,| i. -i-j.i
'IV-, 

lu., 1,-mi in.,-!.,
I v iili-i Uiif|ilinha bonita :

Ura... ! I.rin.i I s',„i l-iuilisli,
-,,ii,,a-,N,.i,„|,i,„|,,',.,:
Ai ! n.io ha i|in>in mi* it sím,í
\,'sl,ls :„h-, llr piifn, ! —
MjsI.hiiIu-i lllnidmiirj.
-'¦' ,|',",,'i í l„r sm.,
. ,,ni mui im-iiu i-iiraçJu.

M.,s HÍII4HI in si.j,r,un.'iièí,r
l.ll! I,s ,,|||,,S tf» 1.1,1 1
iMr-i olh.u- „ In-iu ,|il,-ii,l„
<'..,- siiuli,, c,i|.li.ai-:
i.nii' .i ,"-i,'ii,l,, alii sen, tul,,
•'¦¦'' '"ú" /'""" |."lida
«.Ul- sul,,- .illinnl,,, Ulln„

VARIEDADES.

« I "ulrriii, rumo i|immlu tam paili-flmoBlnti leom-lho
Tmln rslà muiliiilo: nlo ag.ira era eu ciipuj,|e muidiilnii prnprlocurufilu.

jurar i|iic o f..;;,. i|ueiiuuia: inti» de linje em .limite | Mana et.i uniu m-gra liislnuanlü o eshella, (.-ra-
pi min farei n mesmo, p„i, loiiliiiuuviil» dlier n '*''""••' inlflllgriil.', om ipicu tlucaçin lona IWln
iiiiiiI.i uciile, l.ill,uni,, il.< aUilin li'-.|cj.i: , ii nuiír ""hm-aliii- a» l.".i> qualidades dn nn-açao ipii> iios-
q uniu ui sf- lm mu liiuli, ,;.,. «uia, c .|ii.' m- ..iViixava., cniiiii au de imitas outra»

j 
d.- Mia» r.iiiipanliciia», pur .'titri' nu t*umhnu ila

í .-s.-i.iM.lau.
Hii,-.--|,- !eiu|„, ,• ,. ,|„„ |,,||,.,, .,..(., dmniü Niilurül ilu iiiesiini pai/dc Ilniiilngim, fallaiulu-.ibiiua, p„is ,.|e p,,|,,. iu i. j.i |M ,,1,11, i, ||,„. lhe -i liiijiiiageui da palha, .• da lihrnlaili', ile une

. ainli.li ali tiii/iiràii ua infníicla, hum i|i<pris-,a .-.«ii-
,|iii«i,.ii ella .. tiiibre n.iii.-ai. du i>ira\u, alé , iil.u,I.i 11,1 llllllll.l opinião .1,-v.lll ».T.',.|ls|,lei;„l .- ¦„.„¦„ 

,1;, ,1,(1,1;, (..„|,-,., (|„ ,„
|„.|,. t,.,l„> , .„„ M,„..|,-„. ,p„,,s,-,,v-r,,.. .|ep„i. i; u.|it.li«i alma, .pie se havia elcvad.. in. capliIle llellllll: V|,|„,|tl,-,.|e U||,„ ,.ri.,,.„ ,, \„¦„,„, v,.jr„ i( ,.-,„,, ,(,. ,,.„„ |M.rui,.|Illltw ,,.„,||il(|a, ,'„„,

j ile.licar-sc . um eiiiliiisi,i,in,i ;m ull|(.„ \mn ,\,. M,||s

negar i|lle perlellc-c a cl,i»«e ilus /l«
•una., .-'.iu Ioda a foiça ile um IriiipiTamouto m-
hiisin e,|c umi, alma cleMida.

, 
' 

| "''m tli'i»ri*ssn |...iviu seiiliii-llic inda» us inrlurau
\p.'/ar .Io eslar .-sla i-i.ltnle l,n. alinslceiilii ,le I1".' r "" ,"*r,'i'v"- ¦' l'wi»i lhe foi r.-eiirrer a

rliafari/e.. ,,i,-~ii,.. as.im easba-s, em uu,-,. J. 
M""' 'rin''inii\iiiias parn iiAu suir hirá

pn*....!.'««, .-.,/.../¦.,«/«,/chegaria para a Ur- ' ,|1"' '"' "'i'""'1 «'«apuu. \cdiIii ;ti|Ui>llti
-,i,. .le um. ..ti mais cli.ilaii/o.

, Ila
ipie amava i> dc ,|ii<iii en, aniailu, Iralada rum
iii.iii.hln rigor iinr sua seiilmiii. Mulher áspera c

• I ileslillliila ilosfii.ores ila iialiir.va.esla nstriiliiva
Vi" |".-s" prelieiiiler nuiiii ns ciiipregnilos """' -r"""l" muialiilailc, a ipio nliigucni jamais

piiblics i,,nlili/.'ii,-se ipiail.lu na., suliein, se ns I"']"*'11'' allenlar. espiando |,n|,„ ,„ passos ila
vejo red.ilirar de i|ari\as, i|iian.lo ns suspendem !' Mm' ,,**i*ra\a, eiii|iregaiii|n-a som inlcrriiprào ti."in iliiiv/a ,-in seu seivii-u, ,• uhi-i^iiuln-a ludavla

a veslir-se á sua nisia, sem i|ci\ai-llie um s.í mo-Os musifin mm L*a»l.'io ilmlicir.. (|tiaiiilu se llu-s | ""'"In para respirar: \p.'/ar .I.i iluiiliilailr c(|ii.-hi-,i,. ..s in.lumicnii,.; p,,ri|ii,. fa/ «-(im i|i,c i assjilu upcnlio ,le Maria rm salisfa/er a Inilus.. p»M. pa-íiie paia os,-(,«,-,',/„.. |us seus i-apriclios, nada a podia <<.lit.nl.ir. nem
Jilir.in.l.ii- ii f-ciijn ),.,,„. i|M,. a (-.iiiiparaiàiula

I ine/a de mu :i ui,!,, paru ,,„„ ,||,|,,. ,*,, pmmí
I"'',''"'" *|"*- era a >u.: escrava amada pnr Humiiij-us

,1 ,'is c\|,rc.s,,cs : ' e\; irrb.iMi ,| - j,,,,,-,, 
•

¦• l" ¦/ cumprir tn snts ,„•¦ \ -„-n;i ,, ,!. ,;„.. .|(ir.ii.t.- ,|e/ ann,,, flauellnu
Inir .-.1111111. M-i.il-, a ii.,l.i-,. |„„wiici:i ,1c S. l',-,li„ ,|„ >„|, illllK.||iu' -,1'crliil-,-. cu l,.,,i i miiil.is fiiiuile.s s»,is a ,.\p;i|riaiv,i|.„.,

! . n-*"<¦!<"'<- de Maria for r,,,M. II.- uiini.-m.
' l'":l - Me-Te h.ui | ,i,|„ |;'„, rápida-

i|-,..,v, .;;.-,ii::;;,-i;:,|,1,|,|.. .;..;,.-,, - lii'1"'' ' ¦'¦'«¦'¦< ,'"s|:i em pralica, >|in< a pobre
,., i -,,, |,',,i: i,,,::'-,, ,.|„ 

"Vl ''"'l ¦¦>¦¦• 'Piando ilella sniilic,
- us , .'¦• , , !nn s .-, ,,,, 

'' ' l|MI";ll! ' ' '"' sell lln ml,",
' /,'¦',- ,¦ ,„,-' 

' 
I, ('| 

's;'' !',:'li" ' ;: ;','•" "Ha -i sua s.-nli.ira llie eim-
- 'i'us iiislanles ile lili.'1-ilaili' p.ua um- 

."'•"•'"'i 
' ! '.'-".'hli-a.a p'1-as.'iiipr,, :' ilu une sciiciv, tueai-pelas lagrimas

' 'slassouvciliilas 
|.i.|-uiiiai-s'c|'(i\ii?

N "' ,: inuil" niuileiili leiniinar ns carlas,

'Ia (lii'"il" (!, amar unira ci.u>a alem ilu ser-"S lie lis -eliliul-cs '.'

,„,:";"" ¦-¦¦""•"i"* s..i,r....|„,i.,,,n..hlí
,U"' 1" "-•."'-,' lieilUs ll l',l|,|„MI|i!„|| 

||„; ,,;. |,.h ! |-" Mil ml. i ,, nenleu .|e vjs|

.M,,; iliu e lloiiiingos igiinrnu inosnío para
' "":¦ esse' golpe n cui-jicíii) d,, ,,MT;imi

niulanclic, au s,„ .¦-. -,,,. "" 
u"-\ 

. ' ""•'» ^ «'Mlíiia*.*.... rhnsla uma cgitlc
"h: ,„i,i„+,/-maf- o conira nu- l-i,, ,],^"¦ I i r ii '"'" '«•'"«¦¦¦* «> a^alla-l.i.quanüo u

, -1 ' ' '""• " -! -'''i I" da liniiilnile ii sou mi- em sei-via ell,->iiiim a.-„os„(',,p|,vc:in. litiln, :,!,• „„,:,„ niilritlo a cs,,. ,, V , .'a 
's

Lxxzxx. íí »s: ¦:;::.!:i:,;:!1;:;:!;;£££S

Olmer vneõe» ru rlosnu,
(--¦ ,;/í/.,,l«çi.,.)

Tenhu-mc acliatlu cm granile cmharaeo pura-•"iiciliiu- a llisloria com a Pintura e Lseulpiura
ivlalivamoiilo a .Napolcúo; pois sendo |„(|„S ,,s
llisluriatlorcs concortlcs em dizer (pu- |'„j i,,-,,
grande liomarn ¦ vcjo-o.ao contrariu, em Imlosus seus i-eli-ntus, o bustos sempre com uma mito
niiu:, oulra adiante,

* *
Seos pai-liuiienlui-os, quando podem a palavra(Icsenvolvem Uiu longos discurso», o que seria-se"Hes pedissem muis de uma I?

parar emn um unjo para'.' ludo ipianln iicul
h». ou. uniu u dur,lessema
eareiii-l;,- Hli.-i- e lil!,,

,,,.ll'1 M' -i;' is siuiilliaiili. sui-le in,.- tneus-se t.,„
j11!1''11!111 

'"" l!;"1 iitiiitl(lir,.i,|-iii ,„„- <-,.,•[„ i( ,„..-„, ,.,„.tai^uiMc im> dcssc.inas sinlu ijttc ui,im-, riu (Iniui-1
|-ui.i.hreii,.gi.M„li„u nesse dia pura rasa pen-salliu c írislc. '
i:i11 IIT||,I-' ii primi-ira vez ipic ,Tieà„ ,),.uiii.i ci-liul iii-iiilMirifiLi.li' lãu comimiiii no lirasil o

li" loliimlanicnle iiíVceludo,
. lil.e linha lunln we cncuiilrado sob seus nuss,,.inlui'l;ini,,s como ai|iu'lle!

láiripu' |i ús sóineni
lu! lie-.: ;.,-,
sm, .lim,i:

E' '!"'' i)-»iiingos aiiiaia, ihjccti  s,,,,
«""''¦.«¦'•'imiiH.serina: K' quoocorueào do|, „,e assim lonnudn: pur niiiini* somniá de bondade(|H0 llie tcillin íiüllflo lí.MlS, llllllf-a (fio Vivo Íllll'1-f'S-SK

seguro dc qu,, u nu,, uiTniieariúo uos laços (liio us(I|,)«'» "iu:. pura indillerent nle vendo-lu aoulru pessua.
. ,,;,s ',|(' ;:l1 Sl ii nalui-al iicaiiliamento em i;l(,s(•iivuinstiiiii-iíts Ilu- linha ol.slml,, fallur nVsse „h-

J1'1'1"1 «'sperava para isso imiu oci-asiãu inaison-
iiorluna. ' '

•m lul soiiliudeieniiira linlm puis desappare-'•"Ineoiiiaiuiscncia inupinudu de Muria
- I-I|||VI,|'-I" em -,,¦;, ,lc langiiecei' na dur. a caer-

s Miiiicnie aiíora o asncclo ,l„ ,,„.„ I f,n'u- 
" 

, Tr;h" l,l'("'"'",»ii im Irabalho um
, . ••-".,..'. s a 110 (ii .(lllll e n vo a suili a, e imic ,, ,l„i ,,-.,íiuii uhu.uO Iodas as laciild-ul-K,!,, n„ „, 

 (|ik. o Icmh,i\,i,'¦" ul(l'1"-''«<¦' «..» iliM-zu miims nós h-ipliear o serviço, n...''iltl',<,lmilltl,ll''i'dia,a(l,.s|iftilo.(la|iroliil)ii'aii
«e seu seiilii.!-. como liiiscundo alinfar na fadiga o
lieiisiiiuiMilo <jii,..»torturiiMi, <iS siirtpirus ruiu tinuzai*seu(wa|)avan-si!iles(,,i|iirg,M„,i|„t

M,n|'lmt'"lil l'I,ü ''!';'"- ^'«¦«'¦«¦to- -aesde ^« ^^^ ÍMtvm



O BRASIL ILUSTRADO.
K" que a vonladr, N„. mlat ,,,,„„,,..,, ,,,„gr._iii.lc» ltiNiiipb..s..|.,Hiin,i»a|.,1|.i»n»,,,;,. râiUâ***Mljrlli.ll.'...;,» ;,,, _ ,.u ,,,„.,„. __ |k..n.iIlu»»- •lili/.•«.er ».u» .nilriine,,!,,, m„n vhaurlmlii suasrurp plii »i. a, nu Iralwlliu,.. Hir., rünscgulu,Mima lhe a mIim .),. qm, „,,.„„„ mMU ,.lh. ,ji(«T ainda tihl íi „¦„ M-nfiur, amindo-o cun du-

pll.-n.lu lf|n ,. lidelidade.
.° "'¦-¦*" |V'*lli*llilia que mu ruril.ún gênero»..na.,so rsguhi iiun.ii n.i forra d,,, prnprii.s niulr»'.I";1,'"1" "'•, I1"')""'" utllUar alndu 1U1 mui Ira-liillll.i uu ».'|| «uui.-lli.mle.
Or-lilrlItuiciHiliailii .• piisil.iiiinic nfto .;,!..• f.i/.rla.v im uu... lum... siihiuuliu «. „•„, |lh |,,r ;l __,•„.,.,„.«esinisu, de,, ,.nl en.li Mim ,, sul.lliu.Miil.irii.

que n»M fiw .-..ii.ei.iii. nimlii n.i maior ilmpwii,
aquella 1l1-411nl.nl»- qu mi, p,-,.,ji„„ nllrihiiludo .'llie rui-h I, ceillrlliu 1IM1111 ,ni,imiini.a,ln,
I"'1" M»™ illiniii •• "iin- perCilii obra ilo sim I.•rrii.it... Iuni li. a ,.,p,T -,, ,|u própria foliei-ilillle. eiiul.lii. elle n.iii curu .Ir iliulil mais além dn

17

. ". * — " ¦'» UIMIB ll|H'l 1IU11110 p.H|.xiinri.rrer p,.r;i mcrgulha-lu nuahyaniu
UO Stlil., ilucupçuo, Crasivnl.s !

(I rspirilo furto puram rvallu-sr mi desgraça,
lurlii uuu a .lur que.. assalta,.. p„r maior que «e]aa intensidade d«>> pn.pri..» snlriuicnlo», jamaissui-rumbe a ellis, si. nutrem podo precisar «o seusrecursos.

X.
1111 ann.. .h pois .In drsnppnredi Hu tio Maria

da linda capital de S. 1'nlrn .b. Sul, um srguildn
llngflln cahiu sobre o seu bravo hospitaleiro pn\...V pesle vein mntrahlr os riirnrncs que o furor
ila guerra ha viu puiipud.i, ,<.. nnipjcxu tu Iul dissas
.luas lerrivuis irmãs, ii>rran.l» u, .-nuipos .• ;is ri-
iludes, levou pur 1.1,1,1 a parle a morto .• a desola,
rúo ! lliir.t Ini ;i família i|in> mil, leve d., clisirar nm
liicmlni» querido, ou lllll Ull.igu m'II !

A epiilemia lavrava 1*111 sua mnlnr força na capital
sitiada .'iiliiii pelns rrlnddes, quando a Hia sue-
.iiinbiii um., irmã querida do senhor .Ir l)..iuiii>'us
o pura Jugo .. pm- de. suu corarão ile quem lieiis
lhe eoiilhira 11 guarda...««I011- anjos quo consliluiiio
no mundo lutlu 11 sn.. felicidade, fon*,.. nmoaça<h>s
ilo mesmo lerriwl mal.

Surtiu ás rugalivas quu lhe fnilflo roraçõrs
amigos para nãu deixar aquella lerni quu eiimo
sim elle amava, .' ;i qual um tiiniul.i n prendia,deixa-a .'spiivuriiln, leiiicniln que 11111 dia iniiis um
sua iilhniiispliern rorriniipiilii, 11 uinrle viesse rnu-
l.iif-lbe us lillms, forra 1 vida du sim aluiu !

Doaiambiva u Ilin do Janeira 1;u.nnlo n rhuqur,
que sim alma liavia rerH.i.ln cun a niortu innpi-
iinitii da irmã uueridn, r os sustos cruéis pola vida
ilos lilhus, influindo sobro o suu physiro, puzerá.ins sou., dias em perigo sobre o lorri.ol ulunienlu

--illiÇtisiYii'1-- "«'otns tlns que se enlrogão á sua
diseripçãu '."" _____^

Imi nessa nerurrenria qtie o hum negro mais se
dislinguiu uni zelo e dedicação pelu suu quarto e
lilliiiin senliur.

AlTronlunilo os furores .In mar ngilail.) pnr le-
nelifosii lenipesluile, uue paruela elevar ás nuvens
n mtvin e submorgi-ln il.qmis 110 ab;sim.das nadas,
elle corria de mu a outro ponto nu meio do medonha
noite en. busca dossoecoiTos iiecessai-ii.sa.).l..eiile,
cuja existência ulilisava n mídias existências,

líslava-se nu golfo que scrnonloia ns duus orlas
eppestas ila cidade tlu Ilin (irnmle, e .Ia Villa de
S. Jose, e vai levar á lagoa dos Patos us águas ilo
Oceano, quando o mui aiiginenloii.

I.ma alma peneirada do amor tlu humanidade ia
abandonar um corpo no vigor tlu juventude paravoar ao seio de Deus! lina sceiilelíia ila brillianle
luz da caridade ia exlitigiiir-se para sempre,
imundo o tufão amainou um pinico, e o navio lim-
(lendo pertnlllitiaos passageiros segurarcin-so so-
bre o suu cou vez,

A família do doeiile resolveu transporta-lo para
lerra, alim .le proeurar-lbe os recursos ila arte.

Mas quem ousaria 110 meio da obscuriilade de
uma noite leinposluosa arriscar-se ao inai- em

1 Ihigil balH.lnrlur 1 a» nndus ulmlu apollo.!»»,
.'iiriijii força us in,»inb.ii-.is tleciaruran nau imilcr"IT"1' «wialKni mi ¦ espiar ..« |,„ ,|...

I»**'. iul pruui.iliii rapi.lu!
Algumas lima, mal,, cx|mis|u au choque .1.. mar

que lhe uggra.ava ..» ...ilruumilns,.. iloiulc leriairruiiiis-ivulniuiil, mi.tiiiiiIu.Iii.
|l..iiiiii--n, su ap,,.,,., _ ,. SU|1 flir,.t| n||1|,1,it.!1*tüi a-i»i-.iii)-  ri-Milui-iin raliuu, ollurereiul..,.. ,1••nrnir. j.u.1- ,.• ull du cnilu/ir » hu|n .pn ,|, vjitd.-pui „.i M-nlnir na uiaiguin dn g.dr.i, in,pirnu

piila l.ifn 1 ,.1111,111. 1 e anil,in ,i |:|pu|.,u,|,i.
Klínli..unuiiiuumln.lu i„i il,,p,,,„|h|,,,|„„,,,tlt

l'nl "r« '¦'» l!" rapiliiii, .• .(iiulru 111.1rl11l1t.il iur-
-"iili.ul,., da liçau ilu iiilrepi.lii rnraireiu que tlavn""*'-"¦ l'L* •••nu 110 ht-aiii-n ,| ,,r, c..rrer..oa"'"" 'f;i u"- d" fiipilíi,., « ajudados p.-b. nuhrc.•M-i-n... (lupii/erán um lerra nquelles uue |.Hu lerra

1 -us|iiin\,,.i:
1,1 **'" ""* <la nuHlIcliia, o us liilmlcs

1 uo lerra pu/.inn em puucu o doente om convides-
,«-.*i.i-n. .- I...I.I a sua lainilia bem dizia o escravo
|devnl;i,ln, cujos .•sforçus ba.,... iiiTronlu.lo us nin-
si.luriin.is d,, capllào, o luun, do, marinheiras. c.

| 
o lumi- das vagas para propurrioniir a seu senhoro desemj.nr.pie nulo du nu\i.. sair barra linn.

; d. puis du qu. nhum rsforro l.uinnuo ., leriasalvado!
XI.

IVsilo at|iiHlu.;pnca Domingos nilo fui mais nllinilu
"'escravo. Alma gral,, u j,„li,,,,.,. mmi senhor
,ianailiilicnuniiilnu,uia\oi,eiil.-\oi-piu,.TÍp|,1

pm- Deus nu i.ppriiuiiln, dc hum servir nus suu, Iv-
raiins, mas sim um siihli Iiiiuiuilm <iu uariiladu
rlirislã xultinlariauienlu hiiimlhaiii|..-su pcianln „
orgulhoq .r.luna lirmud.i n-, direito .lc senhor tlesell silllilll,nili-:

(Jlinililn sunclioii reslubelucidon s"llli(ir do bmil
Domingos su^uill .. suilileslinn. Apenas cliuu-.j.b. ,1esla einlu utn uegnrianle,cuj„u.ui.u umilli nus, fi,/
griin.l('sesl'nrii.sparac(iniprnl-.i.(ill'erecun(li.poielii
uma ullu sninma bem rapa/ .lc h-ntar uu. espiriln
nvnrnrmtempos eu.que os escravos não haviànsu-
Ilido uu preun ua, quu hoje eslão.

Mus l> imjns un, umu preciositladu tle inexpli-
envel valiirquc .. nurnuiiii podia iprar.

loi do liiusmn liegncillIlleqiieM' soube il illilllila-
vel .•eiiiliiulailiicscrav.i um Minas.

, " inliimu que .. havia feilo vender pura o Ui,.
timntle, iiiorruud.i siihilanienle pouco lempn depois
aqui em sua casa, coiilnu-lhe pnuens dia- antes du
sua iiiurleaquolloacimleciinciih.,acrescentando com
despejo u sem iiriiliiim reniurs», quu n num usla.iu
de suas linniieus unbrignraa vender .1 seusiiivitilor
em vez tle ilar-lhe a libet.laile !!

linn lal descoberta deu mínimo realeu an apreço
em que su linha já o negro, usem quu esle nada soii-
besse delia, suu senhor u venerava eom.) a um mo-
iiltincTitTrmiHiWideütJilili',..Jej.aeienria, e de ahne-
gaeãu clirislã. ""

A vida domestica a que elle se havia dedicado lhe
forneceu mais de uma oceasião ile satisfazer us bons
inslinctosdouveellenle negro na pratica ilu caridade.

Knearregailn ile lodo o serviço exlerni., no qualnâo queria iuJ111iti.ii' auxilio tlu nenhum oiriro, o nobre
negro senlin-scraillanlode prazer quando, pintaudo
a seu senliur a miséria do interior das casas ti- al-
giias meninos pobres que ensluimivu aeoiiipanhar,
recebia delle soeurros para ir levará pobre inãi,an
vullio pai enfeniiu, que lá jaziâo doscotilieeiilos, ou
despresa.los das Inibas ruidosas dos (listrahiilus
prediluelns da Ibrluna!

üslas cominissèes sempre secrolas; sempre reno-
vadas searcbivinãu nu coração do senhor e do ser-
vidor, snnceioiiadas pela satisfaceàode ambos, se-
guindo-se exactamenlü a máxima; « líize o bem
sem garbo, nem oslcnlação, procurando euklailyso
oeculial-o a Iodos, o, se fòr possivel aquelles mes-
mos 11 unem o fizeres sentir.»

liu dia em que Domingos voltava de uma dessas
caridosas excursões no beei. dos Ferreiros, a mais
profunda tristeza estava estampada em seu rosto.

Iiilurnigudu sobre a sua. au,a uasev orou que na.lii"'lha " a ,11.1 «nii.lo paru. Ia ilnrosccnlo, r .1
ai .1.» .nm q..u ,||. ,i,„ ii,p,i,|..i. a a, »„,„ obrigai'01's
1..1.. ,cliv.s,uiil!,.|>(,|„> iiiiifiiom pnretim mai, iNt-ii-
|..II*-M> .lili.,.

\» dures limiiiu, ilu liei'... p.^sii.Mlr.iiiH.nvhí.l,!,ua- linbilniiH', du branrii.
l>oimiig.,s 1A.111.1 um., ,„ri,.,;,. snberanln enire.., ..ul...» escravos du i-ii„i; nada faliu.n á ,na n,,,.llUlfllràii, v Ira.In. Mngueu. p.|i,nia hulsquc nm

preln,.„ii|, ||,„ |,ii|,iu„l|-,. .pinique, lamilia, podes»..*rf I'1 1« «m desguslu .1 luinlu du encher ,\,-
Insieia.

II uns,., b,.,,, urgiu |,avi,i u,„..nii.i.b, Maria,,,
quul morava rum sua senhora no bwro dos Ker-reiruai Maria, cuja imagem nunca «.• havia upa-
gndii cm seucuineaii,esseeniuçãnunileillu nulriiasempre a esperanni .Ir n tornar n ver.

Mas |niiqui. um v.z tle alegrar-se nm. um lal
oncnnlro.sontiii-scollousslni engolfado nnlrlslezu »

K' .ine o n.rn.au da n.gra havia sunlnh. cm Iodan pleiuluilu u nobre chumtuii du nmur.... menidus
rigores da ciraviilún: K' que sua alma lurnn e
rnnslanlo: mus sem energia nüo Unha podido i,.,,,.
l.r forle eomo a de Domingos vecs.su da .Iorque
a csmilgnva desde que a arrancarão aos lugares
onde deixam .. s,-,i amante!

Desde unliu. aenbruilhadii o ilosoRiioranr..sa n
pobre escrava dclinhava de .lia em dia, o aquelle
curpn g,i,,j,„„,, u,|h'||ii, aquella pliysionouiiii in-
sinuanle u prasenleir côr de veludndu in>vlHie
qm- lhe servia de involucr.., tudo havia »lesap|.ar.'-
thln, u Iransfurma.lo-se vm um tsqueleln ainhil-
uniu qi Io Diiiui.igi.s a cnnmlruu e reii.nheeci.
apesar dussi Iransliguraçâu. I-" que o amor ver-
•Induiro uslampa d<' tal sorlu naliua a Imagem dnseu objivlu que liculllllllil mudailua nbvsica COII.se-
glie ap;igal-n.

locanlu ini pm- sem duvida aquelle pri i,-,.euciiulr... em qilu!iiiiesiiiiiiulle\iioi|e vn/.o niesillu
grilo suhiilu de duis eiiraçni-s ávidos ,\a amor e duvida,amboscliHusdu mi.mane, c du dores, repeliu
dc cn iiimae.-or.luos ii'eus ilu Maria! Domingos!

I.ra o grilo de dois enraunes quu a Imigi. lempn
se huseavãu, e que por Iini leniilravàu, um
lueiHidu quasi au limiar da t-.luriii.la.le, .. uulrn um
ludo o vigor da vida b<nlnn.lu nniimil-o com o seu
nmnr e as suas espnrnnciis quu rciinsciãu du novo
para uml.alal-oseiii um l'i,turu inelh.ir.

lim bildu porem Maria quiz .-oiiler-se nus ar-
dores daquella chama ileniasiiulaniente viva para u
seu esla.io débil. Seu pei(n ahrasuu-se; e <on cura-
can stifucadii pulo mesmo excesso dn praser para-Ivsou pnr alguns iiislanles us forças vilães; a infeliz
nao pnuile resislir, depois das longas luiluras da
iiiKenuii! a., iisneulu inesperado da ventura, cabin
eindeliquin! A dnr lhe liavia de lodo minado as
forras, era já muito larde para ser feliz!

XII.
"iístr-seotw-jjaqiasjioii^poiicos 

passos tia easa da
Senluira dc Maria, para uiulõ llõniimms--ludo-tem- _
sido ile dor 11 eondu/ioeni seus braços,

A megera rhrista apenas recoiiliecyo aquelle quuliavia inspirado a sua escrava a paixào.que a linha
assiminulilisado para oseu serviço, esipieeeo todos
os preceitos impostos pula humanidade, mandando
arrancar a moribunda de seus braços c o expellio
bruliilinuntc tlejiinlo delia.

Keslava ao sensível o desolado negro recorrer a
bondade d'aquellc que vira sempre se compadecer
das dores dos desgraçados sem ilislineeãu de còr,
nem de classe.

Vencendo pois a repugnância de sen gênio aea-
nhado em 1'aJJiiL.de si, elle se lhe lançou aos pus pe-(lindo-lho |iara comprai* Maria afim ih subtrabil-a
a seu duro capliveiro e lazer a sua felicidade dan-
do-lli a por esposa.

{Continua.)
II. A.

Typ. de .\. I.nijj) Viaji.na s<í fiiaios, rua ifAjuda 11. 7U.
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